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Resumo:  Esta investigação objetiva entender as diferentes
abordagens do conceito de Sequência Didática presentes em teses
de doutorado, na área de Educação Matemática, defendidas no
Brasil no período de 2001 a 2018. Trata-se de uma pesquisa
bibliográfica de natureza qualitativa. Selecionamos 31 teses de
doutorado disponíveis no portal de teses e dissertações da Capes.
As teses foram analisadas com base nos seguintes critérios: (a)
objetivos, (b) síntese da metodologia, (c) principais resultados e
(d) principais referências sobre “Sequência Didática”. Os critérios
mencionados nos levaram a organizar e sistematizar 5 (cinco)
focos relacionados às teses quanto à abordagem do conceito de
Sequência Didática (SD). São eles: i) foco da SD no ensino e
aprendizagem dos estudantes da Educação Básica; ii) foco da SD
nos estudantes da Educação Básica e na formação do professor;
iii) foco da SD no ensino e aprendizagem dos estudantes do
Ensino Superior (Licenciatura/Engenharia); iv) foco da SD na
Educação Especial; e v) foco da SD no levantamento bibliográfico.
Os resultados apontam doze características das abordagens sobre
Sequência Didática, entre as quais destacamos: diversidade de
teorias que dão fundamentação à utilização da SD; abordagem
da SD como metodologia de ensino; falta de aprofundamento
teórico e discussão sobre o conceito de SD; utilização de SD para
a melhoria do processo de ensino e aprendizagem; SD contribui
para promover situações nas quais os estudantes possam agir
sobre as atividades construídas e pensadas pelo professor; SD é
utilizada, construída e desenvolvida, na maioria das pesquisas, pelo
pesquisador e não é, geralmente, construída pelo professor que
a utilizará nas suas práticas de sala de aula, tanto os professores
em formação inicial (nas Licenciaturas) quanto em formação
continuada (em serviço na Educação Básica).

Palavras-chave: Educação Matemática, Formação, Professor,
Sequência Didática, Atividades.

Abstract:  is investigation aims to understand the different
approaches of the concept of Didactic Sequence present in
doctoral theses, in the area of Mathematics Education, defended
in Brazil from 2001 to 2018. is is a bibliographic research of a
qualitative nature. We selected 31 doctoral theses available in the
portal of theses and dissertations of Capes. eses were analyzed
based on the following criteria: (a) objectives, (b) synthesis
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of methodology, (c) main results and (d) main references on
"Didactic Sequence". e criteria mentioned led us to organize
and systematize 5 (five) focuses related to theses regarding the
approach of the concept of Didactic Sequence (DS). ey are:
i) focus of SD in the teaching and learning of basic education
students; ii) focus of SD on basic education students and teacher
training; iii) focus of SD in teaching and learning of higher
education students (Bachelor/Engineering); iv) Focus of SD on
Special Education; and v) focus of SD on bibliographic survey.
e results indicate twelve characteristics of the approaches
on Didactic Sequence, among which we highlight: diversity of
theories that give basis to the use of DS; approach to DS
as a teaching methodology; lack of theoretical deepening and
discussion about the concept of DS; use of DS to improve
the teaching and learning process; SD contributes to promote
situations that students can act on the activities built and thought
by the teacher; SD is used, constructed and developed, in most
researches, by the researcher and is not generally constructed
by the teacher who will use it in his classroom practices, either
teachers in initial training (in degrees) or in continuing education
(in service in Basic Education).

Keywords: Mathematics Education, Training, Teacher, Didactic
Sequence, Activities.

1 INTRODUÇÃO

Pesquisas realizadas na área de Educação Matemática utilizam o conceito de
Sequência Didática de diversas formas, com base em distintos referenciais e com
focos diferentes. Algumas delas serão salientadas e analisadas neste texto. O foco
principal das discussões aqui descritas está nas abordagens atribuídas ao conceito
de Sequência Didática nas investigações que integram teses de doutorado na
área de Educação Matemática. O referente texto caracteriza um recorte de uma
pesquisa de doutoramento em fase de finalização.

Para orientar o estudo proposto, elaboramos o seguinte problema: Que
abordagens sobre o conceito de Sequência Didática são atribuídas em teses de
doutorado na área de Educação Matemática? O objetivo desta investigação é
entender as diferentes abordagens do conceito de Sequência Didática presentes
em teses de doutorado, na área de Educação Matemática, defendidas no Brasil no
período de 2001 a 2018.

Assumimos a abordagem qualitativa com base em Bodgan e Biklen (1994)
que destacam uma boa caracterização para pesquisa desta natureza, a saber:
(i) na investigação qualitativa a fonte direta de dados é o ambiente natural,
constituindo o investigador o instrumento principal; (ii) a investigação
qualitativa é descritiva; (iii) os investigadores qualitativos interessam-se mais
pelo processo do que simplesmente pelos resultados ou produtos; (iv) os
investigadores qualitativos tendem a analisar os seus dados de forma indutiva;
(v) o significado é de importância vital na abordagem qualitativa. Com isso,
nossa fonte direta foi composta por um número considerável de teses. As
análises foram organizadas de forma descritiva com vistas ao entendimento sobre
alguns aspectos inerentes às pesquisas realizadas. As análises ocorreram de forma
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interpretativa e por meio de um processo indutivo buscando a compreensão dos
significados dos elementos que tomamos como foco.

Consideramos que esta pesquisa é do tipo bibliográfica, pois foi feita
com base em documentação escrita (FIORENTINI, LORENZATO, 2012).
Assumimos a abordagem qualitativa porque permite descrever e interpretar
o fenômeno que estamos investigando (LUDKE; ANDRÉ, 1986; SANTOS
FILHO; GAMBOA, 2007). Este fenômeno tem relação com as abordagens
atribuídas ao conceito de sequência didática nas teses de doutorado na área de
Educação Matemática. Portanto, não pode ser mensurado e sim qualificado.

Selecionamos 31 (trinta e uma) teses de doutorado e as analisamos com base
em 4 (quatro) critérios: (a) objetivos, (b) síntese da metodologia, (c) principais
resultados e (d) principais referências sobre “Sequência Didática”. As pesquisas
forneceram indicativos sobre as principais referências usadas quando tratam do
conceito de Sequência Didática (SD), bem como dos focos que foram dados nos
encaminhamentos metodológicos e nos próprios objetivos, revelando diferentes
abordagens sobre o conceito em questão.

Justificamos esse recorte com base, exclusivamente, em teses de doutorado
por quatro motivos: (1) grau de aprofundamento e maturidade que geralmente
as teses possuem em comparação às dissertações de mestrado; (2) as teses
possuem características próprias de originalidade e de ineditismo, o que nos
induz a perceber o tratamento diferenciado dado ao conceito de SD; (3) as teses
evidenciam um recorte menor de pesquisas realizadas, em comparação com as
dissertações de mestrado que abordaram o conceito de SD; (4) as análises com
base nas teses indicam novos caminhos de pesquisas a serem percorridos a nível
de tese de doutorado.

Destaca-se a necessidade e importância desta investigação no contexto da
área de Educação Matemática porque percebemos uma diversidade de foco
dado nas pesquisas em Educação Matemática quando fazem referência ao termo
“Sequência Didática”. Um entendimento mais aprofundado sobre o uso deste
termo pode realçar semelhanças e divergências nas abordagens e nas diversas
maneiras de utilização do conceito de SD.

Este texto está organizado em 4 (quatro) tópicos. No primeiro, enfatizamos
as questões introdutórias tratadas até aqui. No segundo, informamos os
procedimentos escolhidos para selecionar as 31 teses, bem como as análises de
quatro focos das teses quanto à utilização do termo SD. No terceiro tópico,
mostramos um movimento de síntese relacionando os quatro focos, os aspectos e
as abordagens que as teses deram ao conceito de SD, bem como inferindo nossas
interpretações sobre as análises e os resultados desta investigação. Em seguida,
apontamos os desdobramentos sobre a pesquisa em curso.

2 SELEÇÃO E ANÁLISE DAS TESES

Escolhemos o Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)[3] para realizar a busca
sobre o termo sequência didática. Registramos quatro formas diferentes da escrita
deste termo, a saber: “Sequência Didática”, “Sequências Didáticas”,“sequência
didática” e “sequências didáticas”. Ou seja, inserimos a palavra-chave “sequência
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didática” com iniciais maiúsculas e minúsculas, no singular e no plural, conforme
organizamos no Quadro 1:

Quadro 1
Processo de filtragem das teses.

Fonte: produção nossa.

No painel de busca, inserimos a palavra-chave “Sequência Didática” (entre
aspas) e encontramos 2.530 trabalhos. Em seguida, realizamos o primeiro
filtro selecionando apenas “Doutorado” como grau acadêmico e o quantitativo
diminuiu para 124 pesquisas. Posteriormente, selecionamos as duas grandes áreas
de conhecimento: Ciências Humanas e Multidisciplinar, totalizando 84 teses de
doutorado. Destas, computamos 25 teses em Educação Matemática, 59 teses em
Educação em Ciências, Educação e em outras áreas. Sabendo que estas pesquisas
tratavam de diversos temas, optamos em selecionar e analisar apenas as teses que
envolvessem a área de Educação Matemática.

Seguimos o mesmo procedimento para as outras três maneiras de escrever
a palavra-chave “sequência didática”, tal como mostra o Quadro 1. Após isso,
reunimos as teses relativas à área de Educação Matemática e computamos um
total de 72. Na sequência, foram excluídas as teses que se repetiam e esta
quantidade diminuiu para 39. Deste total, retiramos 8 teses que foram defendidas
no ano de 2019, ficando com um corpus de análise de 31 teses defendidas no
período de 2001 a 2018.

O recorte temporal se deu em consequência desta seleção; o que nos
permitiu observar o período de 2001 a 2018. Isto é, não definimos esse período
inicialmente. Ele foi estabelecido com base nas 31 teses que encontramos por
meio do procedimento destacado acima, excluindo as teses defendidas no ano
de 2019, pois entendemos que no período da busca nem todas as teses estavam
disponíveis no portal da CAPES.

Para analisar as 31 teses selecionadas, levando em conta o objetivo desta
investigação, escolhemos os seguintes critérios: objetivos, síntese da metodologia,
principais resultados e as referências sobre o conceito de Sequência Didática (SD).
A exposição das análises das teses obedece a ordem cronológica de suas defesas.

Os critérios mencionados nos levaram a organização e sistematização de 5
(cinco) focos dados nas pesquisas quanto ao tratamento do conceito de Sequência
Didática. São eles: i) foco da SD no ensino e aprendizagem dos estudantes da
Educação Básica; ii) foco da SD nos estudantes da Educação Básica e na formação
do professor; iii) foco da SD no ensino e aprendizagem dos estudantes do Ensino
Superior (Licenciatura/Engenharia); iv) foco da SD na Educação Especial; e v)
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foco da SD no levantamento bibliográfico. O Quadro 2 informa a distribuição
das teses nos focos supracitados.

Quadro 2
Convergências dos focos.

Fonte: Produção nossa.

As referências destas teses estão organizadas no apêndice deste trabalho.
Passamos, agora, a evidenciar os referidos focos e examinar as 31 teses. As
análises, conforme informamos anteriormente, foram desenvolvidas com base
em 4 (quatro) critérios: (a) objetivos, (b) síntese da metodologia, (c) principais
resultados e (d) principais referências sobre “Sequência Didática”. Com isso, para
a escrita das análises dos subtópicos a seguir empregamos esta base analítica.
Esclarecemos que o critério (d) diz respeito “apenas” aos autores utilizados nas
teses para tratar do termo SD e não nos demais referenciais que constituem o
corpo teórico de cada investigação. Para salutar a identificação de gênero relativa
aos autores e às autoras das teses organizadas no Apêndice, de tal forma que
facilite uma melhor constatação, registramos o primeiro e último nome dos
pesquisadores e das pesquisadoras. No último parágrafo de cada subtópico/foco,
destacamos uma síntese sobre a nossa interpretação a respeito da abordagem em
questão e aprofundamos essa interpretação no movimento de síntese que está
escrito logo após a descrição de cada foco.

2.1 Foco da SD no ensino e aprendizagem dos estudantes da Educação Básica

Começamos pela análise da tese de Barbara Bianchini (2001) na qual a
autora objetivou estudar questões de aprendizagem na escola, em particular,
a aquisição do conceito de número racional na forma decimal, por alunos
da 3ª série do Ensino Fundamental, cujo ensino não havia sido desenvolvido
pela escola. Os resultados salientaram que os alunos conseguiram aprender o
conceito de número racional na forma decimal na medida que eles percebiam
a necessidade de novos números para exprimir medidas menores do que uma
unidade predeterminada. Ademais, foram proporcionadas situações didáticas
que permitiram explorar a adição e a subtração de números racionais na
representação decimal e trabalhar a conversão entre os diferentes registros de
representação: figural, linguagem natural e o simbólico porque, de acordo com
a teoria de Duval, os registros de representação têm papel fundamental na
aprendizagem Matemática, uma vez que nessa teoria os conceitos são acessíveis
ao aluno por meio dos registros semióticos de representação e da conversão entre
os diferentes registros.

A tese de Gratuliano Silva (2006) teve como objetivo elaborar, aplicar e
avaliar um módulo de ensino com atividades fundamentadas em propostas
construtivistas sobre números irracionais, aplicadas a estudantes da primeira série
do Ensino Médio e efetivado pelas três etapas da intervenção metodológica:
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a avaliação diagnóstica ou inicial, o módulo de ensino e a avaliação de
saída, sendo estas integradas entre si, ou seja, uma dependendo da outra. Os
resultados da pesquisa de Silva (2006) explicitaram que as atividades de ensino
propostas contribuíram com o desenvolvimento e avanços nas aprendizagens dos
estudantes que participaram da investigação.

A tese de José Messildo Nunes (2011) objetivou investigar em que medida a
prática da argumentação pode figurar como método que favoreça a compreensão
de conceitos em Matemática, enfocando os assuntos “área e perímetro de figuras
planas”. Os resultados da tese de Nunes (2011) destacaram que a prática da
argumentação favoreceu a compreensão dos conceitos de área e perímetro
de figuras planas, habilitando essa prática como método de ensino, e que
as competências argumentativas adquiridas pelos discentes possibilitaram o
desenvolvimento da autonomia para comunicar e defender suas ideias.

Lady Sakay (2012) destacou como objetivo analisar as implicações pedagógicas
decorrentes da inversão curricular de se trabalhar com maior ênfase no número
racional positivo na forma decimal antes dos números fracionários, nos anos
iniciais do Ensino Fundamental estabelecendo uma nova lógica que respeita o
contexto sociocultural brasileiro, assim como usa o número racional positivo
na forma decimal com maior ênfase e a continuidade da exploração de um
campo numérico de base dez. Sakay (2012) constatou que a proposta de inversão
curricular é viável quando se desenvolve um ensino de um conhecimento
matemático com significado, por parte dos alunos, proporcionando uma ampla
visão das múltiplas representações de número racional positivo na forma decimal.

Carlos Augusto Lima (2013) verificou, com alunos portadores de deficiências,
que ações de formação continuada favorecem o trabalho de ensino de Matemática
na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Nos resultados
encontrados, Lima (2013) afirmou que ações desenvolvidas contribuem para
que os professores se sintam preparados e consigam trabalhar com alunos que
possuem deficiência, pois impulsionam a troca de experiências e de angústias
por parte dos professores, objetivando a construção de um espaço de formação
favorável ao desenvolvimento profissional.

Rafael Lima (2014) examinou a aprendizagem de crianças do 6º ano
do Ensino Fundamental sobre as operações com frações por meio de uma
sequência de atividades mediadas pelo professor com o uso do soware
educacional FRACTRON. Segundo Lima (2014), os resultados foram relevantes
e mostraram que os alunos conseguiram construir e aplicar as regras produzidas
para a resolução das atividades, assim como tiveram melhoramentos na
capacidade de interpretação dos enunciados e na produção dos textos sobre as
regras das operações com frações.

Ronaldo Ripardo (2014) buscou compreender como a produção textual
integrada a rotinas das aulas de Matemática pode melhor ajudar os alunos a
performarem rotinas do discurso matemático escolar. Como resultados, Ripardo
(2014) constatou que o trabalho de escrita e reescrita de narrativas de construção
é uma importante metodologia para levar à produção de narrativas consistentes
e com as características do discurso matemático escolar.

Tania Seibert (2014) apresentou como objetivo geral investigar a evolução
cognitiva de um jovem com Espinha Bífida e Síndrome de Arnold Chiari em
relação aos conceitos matemáticos envolvidos no processo de aprendizagem dos
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conceitos lógico matemáticos, do sistema de numeração decimal, das operações
de adição e subtração no conjunto dos Números Naturais, das unidades de tempo
e do sistema monetário brasileiro, em um contexto de resolução de problemas,
frente a uma Sequência Didática individualizada. Como resultados, Seibert
(2014) destacou que a Sequência Didática criada para atender às necessidades
de G está disponibilizada para escolas e núcleos de apoio a aprendizagem, pois
se acredita na potencialidade que SD tem para atender diferentes sujeitos com
necessidades semelhantes às apresentadas pelo jovem investigado.

Em uma pesquisa de natureza participante, Erondina Silva (2014) objetivou
analisar possibilidades e limites da criação de um ambiente que favorecesse o
diálogo e a cooperação entre os diferentes sujeitos que interagem no contexto da
aprendizagem escolar da Matemática, nos anos finais do Ensino Fundamental.
Silva (2014) observou que a natureza das interações e dos diálogos dependia dos
cenários e do objeto matemático sobre as quais dialogavam. Outra observação
efetivada foi a de que a interação e os diálogos dos estudantes possibilitaram
a enunciação de conceitos em ato e uma produção Matemática singular. Por
intermédio dos diálogos, ocorreu o processo de desenvolvimento e aprendizagem
Matemática nos estudantes, mesmo tendendo a reproduzir os enunciados
de seus professores. Deste modo, segundo a referida pesquisadora, tanto os
diálogos potencializam e desencadeiam aprendizagens Matemáticas quanto as
aprendizagens Matemáticas potencializam e qualificam os diálogos.

Joseide Dallemole (2015) desenvolveu sua tese de doutorado relacionada com
a Teoria dos Registros de Representação Semiótica (TRRS), de Raymond Duval
(base teórica utilizada na pesquisa), com o processo de ensino e aprendizagem
da Geometria Analítica para o Ensino Médio. Teve como principal objetivo
investigar o tema Geometria Analítica no atual sistema de Ensino Médio e as
possibilidades didático-pedagógicas de uma proposta metodológica articulada
com a teoria dos Registros de Representação Semiótica para o desenvolvimento
do processo de ensino e aprendizagem deste tema, no currículo de Matemática,
com uso de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). Como resultado,
Dallemole (2015) constatou que, para implementar uma Sequência Didática
com o tema Geometria Analítica, articulada aos Registros de Representação
Semiótica, são primordiais as abordagens didático-pedagógicas que mobilizem
e articulem diferentes registros semióticos, associando diferentes tendências
metodológicas para o ensino da Matemática, principalmente o uso de TIC,
devendo-se insistir na utilização deste tipo de metodologia que exige dos
estudantes pesquisa, concentração e requer um custo cognitivo maior na
resolução das atividades propostas.

Clarissa Olgin (2015) definiu como objetivo geral verificar quais os possíveis
temas para serem trabalhados no Currículo de Matemática do Ensino Médio,
tendo em vista o que se deve ensinar, como ensinar e por que ensinar os
conteúdos de Matemática por meio de temas atuais que sejam importantes para a
formação dos estudantes desse nível de ensino. Os resultados da pesquisa de Olgin
(2015) ressaltaram que é possível indicar temáticas para serem desenvolvidas no
currículo de Matemática do Ensino Médio, inspiradas em teorias curriculares
contemporâneas, contemplando os aspectos referentes ao que ensinar, como
ensinar e por que ensinar.
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Maria Emilia Zanquetta (2015) identificou as possibilidades didático-
pedagógicas de um trabalho sistematizado com cálculo mental, de forma
dialógica, em Libras, com alunos surdos fluentes, aqui tidos como sujeitos que
compreendem e interagem com o mundo por meio de experiências visuais, sendo
a língua de sinais (Libras) a mais importante dessas experiências. Zanquetta
(2015) mostrou como principal resultado que a dinâmica instaurada favoreceu a
atenção, o autocontrole e autoconfiança dos sujeitos surdos diagnosticados com
Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH).

Karine Melo (2017) assumiu como objetivo geral investigar a possibilidade
do desenvolvimento do pensamento estatístico em alunos do 9º ano do Ensino
Fundamental que não tiveram acesso ao estudo dos conceitos básicos da
Estatística nos anos anteriores de escolaridade, por meio da articulação da
estratégia metodológica de projetos de pesquisa com o desenvolvimento de
uma Sequência Didática eletrônica contendo os conceitos básicos da Estatística.
Os resultados da pesquisa de Melo (2017) salientaram que a implementação
de uma Sequência Didática eletrônica integrada com a estratégia metodológica
de projetos de pesquisa oportunizou aos estudantes investigados o estudo dos
conceitos estatísticos, bem como condições para a compreensão de aspectos
conceituais, procedimentais e atitudinais desejáveis ao desenvolvimento da
literacia estatística articulada ao desenvolvimento de habilidades estatísticas,
evidenciadas pela professora pesquisadora por meio do acompanhamento e da
avaliação do desempenho dos grupos de estudantes na realização das atividades
práticas que constituíram as etapas estabelecidas para o desenvolvimento dos
projetos, quando foi possível identificar a presença de componentes necessários
à formação do pensamento estatístico.

Barbara Pasa (2017) objetivou vislumbrar a possibilidade de traçar um
caminho alternativo para o ensino e a aprendizagem de funções polinomiais
do segundo e terceiro grau, mais especificamente o esboço de curvas destas
funções no Ensino Médio, com o compromisso da interpretação global. Os
resultados da pesquisa de Pasa (2017) mostraram que o trabalho na perspectiva
de proporcionar um caminho alternativo de esboço de curvas em sala de aula
com estudantes da terceira série do Ensino Médio, a partir da elaboração
e desenvolvimento de uma Sequência Didática, organizada de acordo com
elementos da Engenharia Didática, favorece o reconhecimento de unidades
básicas simbólicas, relativas à variabilidade e de unidades básicas gráficas e, mais
do que isso, as conversões entre elas, sem a necessidade de obtenção da expressão
algébrica da função.

Lisiane Calheiro (2018) apresentou como objetivo analisar o processo de
construção do campo conceitual referente à radiação, a partir das representações
compartilhadas por alunos do Ensino Médio com base em diferentes situações.
Os resultados obtidos com os mapas conceituais, os possíveis invariantes
operatórios exemplificados em duas situações demonstraram indícios de
aprendizagem significativa e uma possível evolução no domínio do campo
conceitual da Radiação.

Glaucio Libardoni (2018) destacou como objetivo investigar, implementar,
analisar e avaliar um conjunto de atividades de robótica com Arduino para
a construção de conhecimentos de eletrônica, mecânica e programação. Em
relação aos resultados, Libardoni (2018) enfatizou como positivo o elevado
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índice de frequência dos participantes da pesquisa. Foram avaliadas as falas dos
alunos durante as atividades de trabalho em grupo e os projetos de protótipos
elaborados com o soware Fritizing. Neste sentido, o referido pesquisador
verificou que os conhecimentos prévios dos alunos serviram de âncora para novos
aprendizados. Para construir novos conhecimentos, os estudantes foram capazes
de identificar quais componentes eletrônicos possuíam funcionamentos similares
e quais tiveram funcionamento distintos, sendo que o mesmo comportamento
foi observado com relação às conexões dos componentes com o Arduino.

O Quadro 3 ilustra uma síntese das teses selecionadas com relação aos
principais referenciais teóricos sobre SD e umas síntese do foco dado em cada
pesquisa:
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Quadro 3
Referências sobre SD e síntese do foco 1.
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Fonte: Produção nossa.

O Quadro 3 ilustra o foco que as 16 pesquisas deram quanto ao uso de SD no
ensino e aprendizagem dos estudantes da Educação Básica. Este foi o foco que
mais concentrou pesquisas. Isto é, de 31 teses, 16 usaram o conceito de SD com
foco nos estudantes da Educação Básica. Isso nos indica uma certa predominância
na abordagem de SD como metodologia e ainda como um instrumento que o
professor pode usar durante o processo de ensino e aprendizagem de Matemática,
exclusivamente na Educação Básica.

2.2 Foco da SD nos estudantes da Educação Básica e na formação do professor

Neste foco, analisamos as 7 (sete) teses: Claudia Araújo (2005), Mônica Lins
Lessa (2005), Diva Novaes (2011), Cleusiane Silva (2015), Marta Silva (2015a),
Renata Bezerra (2017), Wanessa Lima (2018). Estas teses focaram o uso da SD
com estudantes da Educação Básica e na formação de professores que ensinam
Matemática.

A tese de Claudia Araújo (2005) elegeu o professor como foco e buscou
fornecer subsídios para a abordagem da atividade docente no âmbito mais
complexo da atividade de formação dos seres humanos. Mais especificamente,
forneceu uma contribuição para a abordagem do professor como um agente
subjetivante. Os resultados de Araújo (2005) mostraram que as díades [dupla]
em seus espaços de interlocução produziram reflexões conceituais, didáticas,
institucionais e subjetivas acerca da sua ação docente. Concluiu que o papel que a
formação específica em Matemática fornece ao trabalho destes professores, aliada
às histórias de vida destes educadores, contribui para a formação e atuação do
professor.

A tese de Mônica Lins Lessa (2005) teve como objetivo geral ampliar a
compreensão sobre a aprendizagem dos alunos na iniciação à álgebra analisando
como esse processo ocorre no contexto de sala de aula. Os resultados da tese de
Lins Lessa (2005) indicaram que a Sequência Didática atendeu às expectativas
de proporcionar contexto de mediação eficaz para a aprendizagem de princípios
da álgebra elementar, o que abarca procedimentos de modelização de situações-
problema e do princípio da equivalência no tratamento das situações enfrentadas.
Segundo a referida pesquisadora, foi possível observar, ainda, a ocorrência de
mudanças contratuais no funcionamento da sala de aula no sentido de favorecer
uma maior participação discursiva dos estudantes.

Diva Novaes (2011) analisou concepções sobre objetos da Estatística
Descritiva, tanto didáticas quanto específicas de conteúdo, mobilizadas por
professores da Educação Básica (em formação continuada) quando organizaram
e fizeram a gestão de Sequências Didáticas sobre esse tema. Utilizando o modelo
ck#[4] para descrever e explicar as concepções manifestadas pelos professores,
tanto em aspectos didáticos quanto curriculares e específicos da Matemática,
Novaes (2011) identificou 16 concepções (13 didáticas e 3 estatísticas) que
sempre funcionam inter-relacionadas na organização e gestão do ensino sobre o
tema.

A tese de Cleusiane Silva (2015) objetivou entender como um ambiente
de ação e reflexão que envolve a pré-análise, reflexões sobre a pré-análise,
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experimentação com alunos do Ensino Fundamental II, pós-análise e reflexão
sobre a pós-análise relacionadas com uma Sequência Didática sobre a simetria
ortogonal, interfere nos saberes docentes de professores de Matemática desse
mesmo nível de ensino. Como resultados, Cleusiane Silva (2015) ressaltou que a
criação de um ambiente de ação e reflexão proporcionou aos docentes, durante os
momentos destinados às atividades complementares, reflexões sobre a diferença
entre ensinar simetria ortogonal como objeto matemático e simetria ortogonal no
objeto matemático.

A pesquisa de Marta Silva (2015a) destacou como objetivo principal promover
a inserção da Metodologia Sequência Fedathi no trabalho pedagógico do
professor, tencionando beneficiar o desenvolvimento da postura do professor
reflexivo para o contexto digital. A partir da sequência de investigação, Silva
(2015a) buscou na dinâmica da aula, agregando as tecnologias digitais, com base
no ensino reflexivo, propiciar uma aprendizagem investigativa do conhecimento,
tornando o aluno o protagonista no processo educativo. Por intermédio da
observação direta, com gravações de vídeos e entrevistas semiestruturadas com
o professor de Matemática, a referida pesquisadora obteve como resultado a
comprovação da tese de que a inserção da Metodologia Sequência Fedathi,
composta por quatro etapas sequenciais e independentes (tomada de posição,
maturação, solução, prova), no trabalho pedagógico do professor, contribui com
o desenvolvimento da postura do professor tradicional, como professor reflexivo.

Renata Bezerra (2017) traçou como objetivo geral compreender como
professores que ensinam Matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental
aprendem e quais os indícios de desenvolvimento profissional no contexto da
Lesson Study. No resumo de sua tese, de forma objetiva e direta, Bezerra (2017)
enfatizou como resultado que a Lesson Study é uma aliada importante no
processo formativo para sanar as lacunas existentes na formação pedagógica e
de conteúdo do professor que ensina Matemática nos anos iniciais do Ensino
Fundamental.

A tese de Wanessa Lima (2018) propôs investigar se determinada Sequência
Didática, elaborada a partir de uma concepção específica de contextualização,
contribui para conferir sentido e significado para a aprendizagem de Progressões
Geométricas. Como resultado, Lima (2018, p. 152) percebeu que a compreensão
do que sejam práticas contextualizadoras influenciou a elaboração de uma
Sequência Didática capaz de conferir sentido e significado para a aprendizagem
dos alunos. E, após esta conclusão, afirmou que apenas uma aprendizagem com
essas características pode ter algum proveito para o indivíduo e a sociedade da
qual ele faz parte (LIMA, 2018, p, 152).

O Quadro 4 ilustra as principais referências existentes nas teses examinadas
quanto ao embasamento teórico sobre SD e uma síntese dos focos de cada
pesquisa.
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Quadro 4
Referências sobre SD e síntese do foco 2.



REAMEC – Rede Amazônica de Educação em Ciências e Matemática, 2020, 8(3), ISSN: 2318-6674

PDF gerado a partir de XML JATS4R

Fonte: produção nossa.

O Quadro 4 nos permite interpretar que o foco da SD se deu nos estudantes
da Educação Básica e na formação do professor, geralmente com a participação e
o gerenciamento do(a) pesquisador(a). Ou seja, neste foco o pesquisador é o ator
principal da construção e desenvolvimento da SD.

2.3 Foco da SD no ensino e aprendizagem dos estudantes do Ensino Superior
(Licenciatura/Engenharia)

Passamos a explicitar as análises das 6 (seis) teses que focam o uso da SD no ensino
e aprendizagem de estudantes do Ensino Superior: Maria Jose Souza (2010),
Roberto Fecchio (2011), Claudete Cargnin (2013), Elisa Silva (2015), Rubens
Fonseca (2015), Ricardo Pereira (2017).

A tese de Maria Jose Souza (2010) apresentou como objetivo analisar as
influências da Sequência Fedathi no ensino e aprendizagem da Geometria, com
o soware Cabri-Géomètre. A partir da utilização de ficha diagnóstica (inicial
e final), ficha de observação das sessões e da aplicação das Sequências Didáticas,
Souza (2010) levou em conta como resultado de sua pesquisa que a Sequência
Fedathi se adapta muito bem ao ensino de Matemática com as tecnologias
digitais, pois suas fases de desenvolvimento permitiram aos estudantes e ao
professor o desenvolvimento de interações que favoreceram a discussão dos
conceitos geométricos explorados nas atividades, oferecendo aos alunos novas
percepções relativas à elaboração do conhecimento matemático, tais como a
experimentação, a aplicação de conceitos matemáticos na própria Matemática e
a visualização. Nesse sentido, a referida pesquisadora constatou que a Sequência
Fedathi é um modelo de ensino que permite a aprendizagem em Matemática no
ambiente informático, pois incitou reflexões, compreensões e interações entre
professor e alunos.

O principal objetivo da pesquisa de Roberto Fecchio (2011) foi investigar
o uso da Modelagem Matemática aliada à Interdisciplinaridade e à Teoria das
Situações Didáticas, como recursos facilitadores na introdução do conceito
de equação diferencial para os alunos do ciclo básico da Engenharia. Os
resultados da pesquisa de Fecchio (2011) salientaram que a Modelagem e
a Interdisciplinaridade, tal como foram conduzidas, propiciaram aos alunos
oportunidades de ganhos no processo de ensino e aprendizagem do conteúdo
equações diferenciais e beneficiaram o entendimento dos estudantes na área
de Engenharia. Ou seja, as atividades interdisciplinares mostraram novas
possibilidades de motivação e de exploração do conteúdo no intuito de melhorar
o processo de ensino e aprendizagem e a aplicação dos conhecimentos adquiridos
em novas situações.

Claudete Cargnin (2013) objetivou identificar as seguintes contribuições:
1) da Teoria de Registros de Representação Semiótica, aliada à Teoria das
Situações Didáticas, para a conceitualização da Integral de Riemann para funções
de uma variável real (chamada de Integral Definida); 2) da utilização dos
Mapas Conceituais para acompanhar o desenvolvimento da conceitualização da
Integral Definida. Cargnin (2013) compreendeu, como resultados da pesquisa
que a discussão em grupo e a exploração computacional trazem importantes
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contribuições para a aprendizagem dos conceitos. Além disso, inferiu que a
análise dos Mapas Conceituais elaborados pelos alunos permite ao professor
conhecer os aspectos que devem ser reforçados para que a compreensão do
conteúdo Integral Definida seja amplificada, identificar possíveis obstáculos
didáticos e confrontar conceitos-chave de docentes e discentes. Percebeu, ainda,
que as atividades planejadas a fim de proporcionar autonomia e ação pelo aluno,
baseadas nos diferentes registros de representação semiótica, tornaram-se mais
propícias à atribuição de significação ao conteúdo ensinado.

A pesquisa de Eliza Silva (2015) teve como objetivo a aprendizagem
das transformações lineares por licenciandos em Matemática. Os resultados
frisaram a existência de dificuldades por parte de estudantes universitários,
na aprendizagem de conteúdo de álgebra linear. Ressaltaram ainda que o
desenvolvimento de atividades baseadas nos pressupostos teóricos mostrou, por
meio de uma Sequência Didática adequadamente planejada e com mediação
por tecnologias digitais, que podem auxiliar os estudantes a desenvolverem
autonomia na aprendizagem e ganhos cognitivos consideráveis, ainda que
permaneçam com dificuldades ligadas à construção conceitual.

Rubens Fonseca (2015) apresentou como objetivo analisar uma Sequência
Didática que pretendeu oferecer aos estudantes um percurso investigativo em
busca de soluções para os problemas levantados que estão no domínio da Teoria
dos Números e são relativos aos Números Primos e ao Teorema Fundamental da
Aritmética. Os resultados revelaram a necessidade de um domínio mais amplo
dos licenciandos no que se refere às questões ligadas à compreensão dos números
primos e do teorema fundamental da aritmética, salientando as dificuldades
atinentes ao trabalho com certas representações numéricas, e com os conceitos
destes dois objetos e temas.

Ricardo Pereira (2017) informou como objetivo analisar o processo de
aprendizagem do conceito de espaço vetorial desenvolvido à luz da Teoria
da Aprendizagem Significativa (TAS) de Ausubel, Novak e Hanesian (1980)
por meio das Situações Didáticas de Brousseau (1996, 2008) e pela Teoria
dos Campos Conceituais (TCC’) de Vergnaud (1988), buscando identificar
contribuições e limitações do método adotado. Os resultados de Pereira (2017)
mostram que ocorreu aprendizagem significativa, mas se verificou a necessidade
de maior variedade de atividades de forma a propiciar ao aluno a possibilidade da
utilização de diversas condutas e esquemas a fim de se constituir, de maneira mais
clara e estável, o conceito em sua estrutura cognitiva.
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Quadro 5
Referências sobre SD e síntese do foco 3.

Fonte: produção nossa.

O Quadro 5 realça o foco de utilização da SD no ensino e aprendizagem
dos estudantes do Ensino Superior (Licenciatura/Engenharia). Particularmente
neste foco, o/a pesquisador/a é o/a principal responsável pela construção e
desenvolvimento da SD com os estudantes do Ensino Superior. Aqui, a SD é
entendida como uma metodologia de ensino a ser desenvolvida na Graduação
pelo/a próprio/a pesquisador/a.
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2.4 Foco da SD na Educação Especial e foco da SD no levantamento bibliográfico

Os dois últimos focos são expostos neste tópico, pois percebemos uma
quantidade pequena de pesquisas que usam SD na modalidade de Educação
Especial e, também, focando no levantamento bibliográfico de outras pesquisas já
desenvolvidas. Apenas duas teses tiveram o conceito de SD com foco na educação
especial: Tania Seibert (2014) e Maria Emilia Zanquetta (2015). Tais estudos
também foram tidos como foco da SD no ensino e aprendizagem dos estudantes
da Educação Básica (primeiro foco enfatizado)[5]. Além destas duas, outras
duas teses focaram o termo SD em levantamentos bibliográficos: Adriana Breda
(2016) e Flavio Pires (2017).

As duas teses que focaram a SD na Educação Especial, tal como ilustra o
Quadro 6, revelaram que o uso da SD foi feito pelas próprias pesquisadoras. Elas
construíram e desenvolveram as SD’s com os alunos que possuem necessidades
especiais.

Quadro 6
Referências sobre SD e síntese do foco 4.

Fonte: produção nossa.

A tese de Adriana Breda (2016) destacou como objetivo geral analisar,
a partir do estudo dos Trabalhos de Conclusão de Curso, o significado de
melhoria do ensino de Matemática atribuído pelos professores que cursaram o
Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional. Breda (2016) chamou
atenção para os seguintes resultados, mostrando que os professores têm em
conta, basicamente, três tipos de inovação: (i) Matemática, na qual se contempla
ou a incorporação de conteúdos de nível superior na Educação Básica, ou
o estabelecimento de conexões intraMatemáticas ou extraMatemáticas); (ii)
inovação em recursos, que se caracteriza pela incorporação de materiais visuais e
manipulativos ou pela incorporação de recursos informáticos; e (iii) em valores
por meio dos quais se introduz o pensamento crítico e a cidadania.

Flavio Pires (2017) identificou, descreveu e analisou que elementos teóricos
e metodológicos têm sido focalizados em dissertações brasileiras em Educação
Matemática, no período de 1994 a 2014, quais relações possuem com o
desenvolvimento do pensamento algébrico, suas principais contribuições e
desafios para o ensino de álgebra em aulas de Matemática da Educação
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Básica, mais especificamente no Ensino Fundamental e Médio Regular. Pires
(2017) identificou nos pesquisadores uma concepção de Matemática pronta e
acabada, a ciência dos padrões e das regularidades, que possui um pensamento
abstrato, uma linguagem formal e simbólica. Outra evidência encontrada pelo
referido pesquisador em suas análises é o fato de que as atividades e Sequências
Didáticas elaboradas pelos professores/pesquisadores priorizam a álgebra formal,
simbólica, por meio da observação de regularidades e padrões numéricos e/
ou geométricos no processo de ensinar álgebra. Além do mais, essas atividades
mostraram a concepção de que o seu uso, envolvendo regularidades e padrões,
iniciou o pensamento algébrico e chegou a estabelecer pouca diferenciação ou
aprofundamento entre os conceitos de pensamento e linguagem.

O Quadro 7 exibe uma síntese sobre as referências usadas em se tratando do
termo SD e uma síntese do foco de cada pesquisa:

Quadro 7
Referências sobre SD e síntese do foco 5.

Fonte: produção nossa.

Tal como foi possível observar, as duas teses não fizeram o uso de referências
sobre SD e focaram nas produções bibliográficas pertinentes no âmbito do
ensino de Matemática. Sendo assim, apareceram dissertações que trataram de SD.
Percebemos esse tipo de investigação como pesquisa sobre ou com SD.

Enfim, destaca-se uma síntese das 31 teses que encontramos no Catálogo de
Teses e Dissertações da CAPES, segundo os critérios definidos anteriormente.
As pesquisas nos deram uma visão geral das principais referências usadas quando
se trata de Sequência Didática, dos focos que foram dados nos encaminhamentos
metodológicos, bem como dos objetivos e resultados alcançados.

3 MOVIMENTO DE SÍNTESE

Nas pesquisas bibliográficas, conseguimos mapear 6 (seis) maneiras, abordagens,
definições ou entendimentos distintos, em parte, sobre Sequência Didática
(SD). A saber: Sequência Didática na Engenharia Didática (ARTIGUE, 1988);
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Sequência Didática no âmbito pedagógico (ZABALA, 1998); Sequência Didática
no contexto da linguística aplicada (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY,
2011); Sequência Didática Interativa (OLIVEIRA, 2013); Sequência Didática
de Fedathi (BORGES NETO et al., 2001); e Sequência Didática via Unidade
Articulável de Reconstrução Conceitual (UARC) (CABRAL, 2017)[6].

Chamamos estas maneiras de compreensões para diferenciar as suas
abordagens: (1) compreensão didática: abordagem da Sequência Didática
na Engenharia Didática, proposta inicialmente por Artigue (1988); (2)
compreensão pedagógica: abordagem da Sequência Didática concebida por
Zabala (1998); (3) compreensão linguística: abordagem da Sequência Didática
preconizada por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2011); (4) compreensão didática e
pedagógica: abordagem da Sequência Didática Interativa defendida por Oliveira
(2013); (5) compreensão Matemática: abordagem de Sequência Didática de
Fedathi proposta por Borges Neto et al. (2001); e, por último, compreensão
psicológica: abordagem de Sequência Didática instituída por Cabral (2017).

Com base na descrição que fizemos das 31 teses de doutorado, segundo os
objetivos da pesquisa, uma síntese da metodologia, uma síntese dos resultados
e as principais referências (quando utilizadas para discutir Sequência Didática),
percebemos a diversidade de abordagem do conceito de SD, assim como os
diferentes focos que foram dados em cada pesquisa.

A partir das descrições salientadas nos tópicos anteriores com relação ao uso
de Sequências Didáticas, elaboramos o Quadro 8 com algumas convergências
e divergências sobre a fundamentação teórica das pesquisas que envolvem
Sequência Didática:

Quadro 8
Convergências e divergências sobre a fundamentação de Sequência Didática.

Fonte: Produção nossa.
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Como podemos observar, do total de 31 teses analisadas, 17 delas não
referenciaram e/ou não definiram o termo “Sequência Didática”, isto é, não
tiveram um embasamento teórico que justificasse ou explicasse esse termo,
tomando-o como uma nomenclatura simples e usual, aceitando-o sem muitas
delongas e sem uma discussão teórica que fundamentasse suas características e
propriedades. Isso nos faz perceber a necessidade de uma discussão teórica sobre
o termo Sequência Didática e suas diversas demandas em perspectivas diferentes
nas investigações da Educação Matemática.

Observamos, também, que a compreensão didática de SD (abordagem da
Sequência Didática na Engenharia Didática) foi ressaltada em 7 teses (do total
de 31). Com relação à compreensão pedagógica de SD (abordagem da Sequência
Didática concebida por Zabala (1998)), percebemos que 4 teses tomaram como
base teórica esta definição.

Apenas uma tese abrangeu a compreensão linguística de SD (abordagem da
Sequência Didática de Dolz e colaboradores (2011)). Ronaldo Ripardo (2014)
pautou suas orientações teóricas nesta perspectiva. Não localizamos nenhuma
tese que tratasse da compreensão didática e pedagógica (abordagem da Sequência
Didática de Oliveira (2013)), nem a compreensão psicológica (abordagem de
Sequência Didática de Cabral (2017)). Duas teses tomaram como referência a
compreensão Matemática (abordagem de Sequência Didática de Fedathi, proposta
por Borges Neto (1999)).

Destacamos a pesquisa de Karine Melo (2017) que apresentou uma definição
própria de SD, a tese de Renata Bezerra (2017) que trouxe o conceito de
Sequência Didática articulado com a metodologia de formação de professores
intitulada Lesson Study, a tese de Lisiane Calheiro (2018) que utilizou o conceito
de Unidades de Ensino Potencialmente Significativas proposto por Moreira
(2011) e, por fim, a pesquisa de Wanessa Lima (2018) que explicitou uma
definição para “Sequência Didática Contextualizadora”.

Como foi frisado no Quadro 8, podemos observar que de 31 teses analisadas,
17 tiveram como foco as SD no ensino e aprendizagem dos estudantes da
Educação Básica, 7 focaram nos estudantes da Educação Básica e na formação
dos professores que desenvolveram as Sequências Didáticas com os estudantes, 7
registraram o emprego da SD no ensino e aprendizagem dos estudantes do Ensino
Superior (Licenciatura/Engenharia), 2 focaram a SD na Educação Especial e 2 no
levantamento bibliográfico (apresentando pesquisas que abordaram o assunto de
SD). As observações nos fazem perceber que nenhuma tese focou ou investigou
o processo de construção de Sequências Didáticas, processo este vivenciado e
desenvolvido por professores de Matemática em formação inicial, nos cursos de
Licenciatura, ou em formação continuada, tendo em vista os próprios professores
construtores e desenvolvedores das SD.

Interpretamos ainda como resultados desta investigação que as 31 teses
analisadas tiveram as seguintes características: (1) diversidade de abordagens
teóricas sobre SD; (2) diversidade de teorias que dão fundamentação à utilização
da SD; (3) abordagem da SD como metodologia de ensino; (4) falta de
aprofundamento teórico e discussão sobre o conceito de SD; (5) utilização de SD
para a melhoria do processo de ensino e aprendizagem; (6) SD como conjunto
de atividades; (7) SD favorece a reorganização do conteúdo matemático a ser
ensinado; (8) SD beneficia a promoção de situações nas quais os estudantes
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possam agir sobre as atividades construídas e pensadas pelo professor; (9)
desenvolvimento de SD na Educação Básica e no Ensino Superior; (10) SD figura
como uma ferramenta que possibilita articulação entre teorias de ensino e práticas
de ensino na sala de aula; (11) concebe o aluno como um ser ativo e que precisa
participar das atividades propostas, visando ao desenvolvimento do seu espírito
investigativo, reflexivo, analítico, crítico; (12) qualifica o professor como um
mediador do processo de ensino e aprendizagem no sentido de um agente que
possibilita atividades e situações criativas para que os alunos possam desenvolver
as atitudes supracitadas; (13) SD é utilizada, construída e desenvolvida, na
maioria das pesquisas, pelo pesquisador e não é, geralmente, construída pelo
professor que a utilizará nas suas práticas de sala de aula, tanto os professores em
formação inicial (nas Licenciaturas) ou em formação continuada (em serviço na
Educação Básica). Aqui vemos uma possibilidade e campo de pesquisa novo e que
requer mais investigação.

Os resultados mostraram que as teses analisadas abordaram o conceito de
Sequência Didática de diversas maneiras, nas quais cada uma está vinculada a uma
compreensão teórica sobre sua utilização, assim como o caráter metodológico é
predominante em relação, por exemplo, aos aspectos formativos. Isto é, a SD é
vista, na maioria das vezes, como uma metodologia de ensino e não como uma
metodologia de formação ou processo formativo.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Registra-se que o recorte aqui realizado foi necessário em razão das percepções
diferenciadas acerca das abordagens atribuídas ao termo SD na área de Educação
Matemática. Destacamos, porém, que não foi nosso objetivo realçar um “estado
da arte” ou “estado do conhecimento” das pesquisas desenvolvidas sobre o
referido tema e que envolveram o termo “Sequência Didática”. Neste recorte,
analisamos apenas as teses de doutoramento pelos motivos mencionados no
início deste trabalho.

Concluímos que os apontamentos e as interpretações desenvolvidas no
movimento de síntese contribuíram para constatar o entendimento sobre as
diferentes abordagens do conceito de Sequência Didática presentes em teses de
doutorado, na área de Educação Matemática, defendidas no Brasil no período de
2001 a 2018.

Como desdobramentos, frisamos a necessidade de viabilizar outras pesquisas
que foquem dissertações de Mestrado que utilizaram o termo SD levando em
conta, inclusive, os mesmos critérios na investigação.

Outra possibilidade de futuras investigações se refere à realização de pesquisas
que busquem investigar, mapear e compreender a utilização de outros conceitos
(em teses e dissertações) que envolvam “atividades” e/ou “tarefas” na formação
de professores, não necessariamente utilizando o termo “Sequência Didática”.
Podemos destacar, com isso, as seguintes palavras-chave que podem ser
verificadas, além das que utilizamos nesta investigação: “sequência de atividade”,
“sequência de atividades”, “sequência de ensino”, “sequências de ensino”, “conjunto de
atividades”, “atividades didáticas”, “atividades de ensino”, “ensino por atividades”,
“engenharia didática”, “tarefa”, “tarefas”, “atividade”, “atividades”. A ampliação
das palavras-chave é também dos conceitos irá permitir outras compreensões
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sobre a elaboração e o desenvolvimento de SD (ou tarefas ou atividades) tanto
na formação inicial quanto na formação continuada de professores da Educação
Básica e nas práticas formativas de professores do Ensino Superior.

Constatamos que as teses de doutorado na área de Educação Matemática,
defendidas no Brasil no período de 2001 a 2018, abordaram o conceito de
Sequência Didática de diversas maneiras e cada uma está vinculada a uma
compreensão teórica sobre sua utilização.

Entendemos que as abordagens relativas ao conceito de Sequência Didática nas
teses de doutorado, na área de Educação Matemática, possuíram características
metodológicas voltadas para o ensino e, poucas vezes, o foco centrou-se nos
aspectos formativos dos professores durante a construção e elaboração, por
eles mesmos, das SD. Este foco pode ser objeto de pesquisa no sentido de
entender a elaboração e utilização de SD durante o processo de formação inicial
(ou continuada) de professores que ensinam Matemática, foco este ainda não
encontrado nas pesquisas.
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